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Ementa: Teorias do império e imperialismo; A expansão do período médio-republicano 
e a formação do império romano: teses metrocêntricas, pericêntricas e sistêmicas; os 
primeiros impactos do domínio romano: vivências, percepções e identidades, entre 
testemunhos romanos, itálicos, gregos e judeus. 

 

Objetivos: Introdução ao estudo da formação do império romano, através de 
abordagens historiográficas tradicionais e inovadoras; familiarização com as diferentes 
perspectivas existentes e com a ampla gama de fontes relevantes, suas possibilidades e 
desafios interpretativos; diferenciar conceitos de império, imperialismo e hegemonia, 
examinando criticamente seu uso em relação ao Mediterrâneo helenístico/romano, 
através de análise de historiografia e fontes primárias (relatos historiográficos antigos, 
textos literários, inscrições, moedas, imagens visuais, monumentos, vestígios 
arqueológicos etc.). 

 

Conteúdo programado: 

As aulas serão expositivas e dialogadas, consistindo em dois momentos: 1) apresentação 
expositiva do conteúdo do dia e 2 estudo guiado de fontes primárias referentes ao 
tema/questão da aula. 

• 1. Introdução: império, imperialismo e hegemonia (texto-base: DOYLE 
1999) 
 

• 2. Imperialismo agressivo versus defensivo: o histórico do debate (texto- 
base: ERSKINE 2010 cap.3) 
 

• 3. Agressividade patológica: Roma médio-republicana como máquina de 
guerra (textos-base: HARRIS 1985 cap.1; HARRIS 2016, cap.1) 
 

• 4. Técnicas de exploração econômica (texto-base: GUARINELLO 1994 
caps. 4,5) 
 

• 5 A periferia agente? O caso do mundo grego helenístico (texto-base: GRUEN 
1984 cap.5) 
 

• 6.1. Muitos terrores: as pressões da anarquia internacional, parte 1: Anarquia no 
Mediterrâneo (texto-base: ECKSTEIN 2006 caps.2 e 5) 
 



• 6.2. Muitos terrores: as pressões da anarquia internacional, parte 2. A integração 
como “excepcionalismo romano” (texto-base: ECKSTEIN 2006, cap.7) 
 

• 7. A expansão romana como acordo: Uma outra visão sistêmica (texto-base: 
TERRENATO 2019 caps.2 e 5; KNUST 2019) 
 

• 8. O conceito romano de império na época da expansão (texto-base: GRUEN 
1984, cap.8) 
 

• 9. Confrontando Cartago (texto-base: GRUEN 2011 cap.4/ ISAAC 2004 cap.6) 
 

• 10. A visão grega de Roma (texto-base: ERSKINE 2010, cap.4) 
 

• 11. O encontro com os judeus (texto-base: ISAAC 2004, cap.13) 
 

• 12. A invenção romana do bárbaro (texto-base: GRUEN 2011 cap.5/ ISAAC 
2004 cap.11) 
 

• 13. Crise da república, formação do principado, pax romana: o fim da expansão? 
(texto-base: HARRIS 2016, cap.4) 
 

• 13. Discussão final 

 

Avaliações – descrição preliminar 

1. Seminário: 40 pontos 
2. Trabalho escrito individual: 60 pontos 
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